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Sexta aula da disciplina de História: 

 

LER O RESUMO ABAIXO E ANOTÁ-LO NO CADERNO.  

 

A REVOLUÇÃO 

     A direção política da REVOLUÇÃO DE FEVEREIRO coube aos socialistas-revolucionários 

e aos mencheviques, em aliança com setores liberais da Rússia. Na ocasião, a maior parte da 

liderança bolcheviques estava exilada ou presa na Sibéria, como Vladimir Lênin e Leon Trotsky. 

     Ao retornar de exílio, em abril de 1917, Lênin escreveu as TESES DE ABRIL, chamando os 

bolcheviques a derrubar o Governo Provisório e a entregar o poder aos sovietes. As teses de 

Lênin foram aprovadas pelo Partido Bolchevique. Em outubro de 1917 os bolcheviques tomaram 

o Palácio de Inverno e depuseram o governo liberal de Kerensky. Sob a liderança de Vladimir 

Lênin, os sovietes assumiram o poder. 

     Atendendo ao apelo popular, o novo governo retirou a Rússia da guerra ainda em 1917. 

Em março do ano seguinte, os bolcheviques assinaram com as potências centrais o Tratado de 

Brest-Litovsk, que retirava o país da guerra. O custo foi alto: a Rússia perdeu vários territórios, o 

governo estatizou bancos, estradas de ferro e indústrias e confiscou terras da nobreza e da 

Igreja, que foram distribuídas entre os camponeses. Tudo isso levou a uma guerra civil no país. 

 

A GUERRA CIVIL E O COMUNISMO DE GUERRA 

     A guerra civil entre os bolcheviques e seus inimigos internos e externos começou em 1918. 

Do lado dos contrarrevolucionários formou-se o Exército Branco, reunindo oficiais czaristas, 

aristocratas e burgueses, apoiados por uma aliança de 14 potências estrangeiras, entre elas 

Estados Unidos, Grã-Bretanha, França e Japão. Do bolchevique estava o Exército Vermelho, 

comandado por Leon Trotsky. 

  Diante da guerra civil e as dificuldades que ela gerava, Lênin estabeleceu o Comunismo de 

Guerra. O Programa definiu o confisco das colheitas do campo para abastecer os soldados e a 

população urbana; a suspensão da liberdade de imprensa, de greve e de associação; a proibição 

dos partidos menchevique e socialista revolucionário; e a execução do czar e sua família, que 

estavam presos. 

     A guerra terminou em 1921 com a vitória do Exército Vermelho e a sobrevivência do 

Estado Socialista. A Rússia soviética, porém, estava em colapso. As produções agrícola e 

industrial diminuíram, as principais cidades tinham se esvaziado, as minas estavam abandonadas 

e os transportes desmantelados. 

     Estima-se que a fome que devastou o país no inverno de 1921-1922 tenha causado a 

morte de aproximadamente 5 milhões de pessoas. 

 

A NOVA POLÍTICA ECONÔMICA 

     Terminada a guerra civil, em 1921, era preciso adotar medidas urgentes para reconstruir e 

economia russa. Para isso, o X Congresso do Partido Comunista da Rússia aprovou, no mesmo 

ano, a Nova Política Econômica, conhecida como NEP. As medidas fundamentais da NEP foram 

a formação de cooperativas nacionais, a autorização para as pequenas e média empresas 

privadas funcionarem e a permissão para os camponeses venderem seus produtos no mercado 

livre. A intenção era estimular uma produção excedente no campo para abastecer as cidades e 

possibilitar o crescimento industrial na Rússia. 



     As medidas estabelecidas pelo NEP não foram suficientes para aquecer a economia russa, 

que apenas em 1926 atingiu os níveis de produção do período anterior a guerra. O crescimento 

da economia do país se deu a partir da década de 1930, impulsionado pelos chamados PLANOS 

QUINQUENAIS. Naquela década, enquanto os países capitalistas sofriam os efeitos 

devastadores da crise de 1929, a Rússia, que passou a se chamar União Soviética em 1922, 

apresentava taxas de crescimento até então nunca alcançadas pelas economias ocidentais. 

 

BOM TRABALHO PESSOAL!    FORTE ABRAÇO. 


